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RESUMO 

Recentemente, tem-se notado um crescente interesse na estética bucal, impulsionando a procura por sorrisos 

mais brilhantes. Em resposta a essa demanda, o mercado tem introduzido uma variedade de produtos clareadores 

dentais de prateleira, como os dentifrícios, aumentando cada vez mais o interesse e sua procura do público. O 

objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa de literatura sobre a eficácia dos dentifrícios 

clareadores. Para o levantamento de dados foram feitas buscas nas bases de dados como: PubMed, Scielo e 

LILACS. Como critério de busca foram utilizados os descritores: whitening dentifrices AND effectiveness. 

Foram selecionados 25 artigos publicados no período entre os anos de 2018 a 2023, nos idiomas português e 

inglês com a finalidade de refinar a pesquisa e possibilitar maior qualidade à mesma. Com relação a efetividade 

dos dentifrícios clareadores, foi possível observar que a maioria dos estudos apontam tais produtos como 

significativamente eficazes no clareamento extrínseco dos dentes, porém com eficácia inferior aos demais 

métodos clareadores. 

 
Palavras-chave: Carvão ativado, Clareamento dental, Dentifrícios, Peróxido de hidrogênio.
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento significativo na preocupação da população 

com a estética bucal, refletindo-se na busca por sorrisos mais brancos e harmoniosos. A estética dental 

desempenha um papel fundamental na autoestima e na percepção da própria imagem, influenciando 

diretamente a qualidade de vida dos indivíduos. Nesse contexto, o escurecimento dos dentes surge 

como uma das principais queixas dos pacientes que buscam serviços odontológicos, impactando sua 

confiança e bem-estar. 

Para atender a essa demanda, a odontologia estética dispõe de diversos procedimentos, variando 

desde intervenções menos invasivas, como o clareamento dental e a microabrasão, até abordagens mais 

complexas, como as restaurações diretas e indiretas. A escolha do tratamento mais adequado depende 

de uma análise criteriosa das necessidades e condições de cada paciente. A crescente valorização da 

estética levou o mercado a lançar os Produtos OTC (Over-The-Counter), medicamentos de venda livre 

que podem ser vendidos sem receita médica, que têm baixo custo e prometem ação clareadora. (Justin 

et al., 2019). 

O clareamento caseiro é uma das técnicas mais populares para o clareamento dos dentes, 

existindo duas principais abordagens: clareamento caseiro supervisionado pelo Cirurgião-Dentista e 

clareamento feito com produtos OTC. 

No clareamento caseiro supervisionado, o paciente recebe produtos clareadores com baixa 

concentração de peróxido de carbamida ou hidrogênio, geralmente entre 10% a 22% e 1,5% a 10%, 

respectivamente. O paciente aplica o produto em moldeiras individualizadas durante pelo menos duas 

semanas. No entanto, é crucial que o cirurgião-dentista oriente o paciente sobre o uso adequado dos 

produtos e realize avaliações regulares durante e após o tratamento para garantir resultados satisfatórios 

e seguros. 

A outra abordagem é o clareamento feito com produtos vendidos em farmácias, supermercados 

e aplicados pelo próprio paciente sem supervisão do cirurgião-dentista, sendo disponibilizado em 

diferentes formas, como géis, pastas, fitas clareadoras e até mesmo dentifrícios. Seu mecanismo de 

ação baseia-se na ação dos agentes abrasivos que removem manchas superficiais e placa bacteriana 

durante a escovação. 

Cremes dentais clareadores estão facilmente disponíveis sem receita médica. Os ingredientes 

de uma pasta clareadora variam de abrasivos como: sílica hidratada, carbonato de cálcio a agentes 

clareadores como perlita, peróxidos, carvão ativado, covarina azul, peróxido de hidrogênio e 

microesferas (Jamwal et al., 2022).O clareamento é resultado de reações de oxirredução, que reduzem 

os pigmentos em moléculas menores (Tomás et al., 2022). 

Atualmente, muitos pacientes optam pelas técnicas de clareamento caseiro pelos preços mais 

acessíveis. Algumas alternativas, como o creme dental clareador, prometem resultados clareadores em 
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um curto período de tempo. Portanto, são uma das opções mais procuradas pelo público (Casado et 

al., 2018). 

Dentre os produtos clareadores de prateleira, os cremes dentais clareadores representam mais 

de 50% da disponibilidade ao consumidor (Meireles et al., 2020). Esses produtos incluem surfactantes, 

enzimas, citratos, pirofosfatos e hexametafosfatos que auxiliam na degradação dos biofilmes 

manchados, ajudando na remoção mecânica e atuam na modificação química das manchas na 

superfície dos dentes (Devila et al., 2020). 

Entretanto, apesar das inúmeras opções comerciais, a eficácia dos dentifrícios clareadores ainda 

é objeto de debate na literatura científica. Enquanto alguns estudos sugerem que esses produtos são 

capazes de remover a coloração extrínseca dos dentes, outros questionam sua efetividade e alertam 

para o risco de abrasão excessiva na estrutura dentária. É importante que o desempenho branqueador 

destes cremes dentais seja visivelmente perceptível para pacientes e profissionais, porque a percepção 

visual nas condições diárias é a forma como a eficácia dos produtos é julgada (Vaz et al., 2018). 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da 

literatura sobre a eficácia dos dentifrícios clareadores, investigando seu verdadeiro potencial no 

clareamento dental. A compreensão desses aspectos é fundamental para orientar tanto os profissionais 

de odontologia quanto os consumidores na escolha dos melhores tratamentos para alcançar um sorriso 

mais branco e saudável. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo se configura como uma revisão integrativa da literatura. A busca primária foi 

realizada em novembro de 2023, utilizando uma abordagem qualitativa e quantitativa nas bases de 

dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), US National library of Medicine National 

Institutes of Health (PubMed) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), com os descritores: whitening dentifrices AND effectiveness. Foram incluídos estudos em 

inglês, espanhol e português, publicados nos últimos 5 anos (2018-2023), a fim de garantir a inclusão 

de pesquisas recentes e relevantes sobre o tema, a eficácia do uso dos dentifrícios clareadores.  

 Os critérios de elegibilidade incluíram a disponibilidade do texto completo e a abordagem de 

aspectos contemporâneos relacionados ao dentifrício clareador. Após a aplicação dos critérios de 

seleção, os artigos foram submetidos à leitura dos títulos e resumos para determinar sua relevância e 

aderência ao tema proposto. Foram excluídos os estudos que não se enquadram na temática da revisão, 

como estudos que abordavam outros métodos clareadores ou a ação em resinas compostas, artigos em 

outras línguas e os artigos que não apresentavam texto completo disponível. 

Cada artigo selecionado foi então analisado quanto aos seus parâmetros bibliográficos, 

incluindo autores, ano de publicação, tipo de estudo, objetivo e conclusões. Os tipos de estudo foram 
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categorizados em revisões sistemáticas, revisões da literatura, estudos laboratoriais e estudos clínicos, 

buscando fornecer uma visão abrangente e atualizada das evidências disponíveis sobre clareamento 

dental na literatura científica. A busca inicial encontrou 102 artigos, destes 77 foram excluídos devido 

a duplicações e aos critérios de utilização e então 25 artigos foram incluídos nesse estudo. 

 

Figura 1: fluxograma para seleção dos artigos científicos. 

 

 

3 RESULTADOS 

Cada artigo selecionado foi então analisado quanto aos seus parâmetros bibliográficos, 

incluindo autores, ano de publicação, tipo de estudo, objetivo e principais resultados. Os tipos de estudo 

foram categorizados em revisões sistemáticas, revisões da literatura, estudos laboratoriais e estudos 

clínicos, buscando fornecer uma visão abrangente e atualizada das evidências disponíveis sobre 

clareamento dental na literatura científica. 

 

Tabela 1:Principais dados metodológicos e resultados extraídos dos estudos incluídos. 

Autor/Ano Tipo de Estudo Objetivo Principais Resultados 

Vaz et al; 2018 ESTUDO 

LABORATORIAL 

Comparar o desempenho 

clareador de cremes dentais 

com diferentes 

tecnologias de clareamento após 

uso inicial e continuado. 

Todos os cremes dentais clareadores 

foram eficazes para clarear os dentes 

quando comparados a um creme dental 

sem adição de agentes clareadores. 

Greenwal et al; 

2019 

REVISÃO DE 

LITERATURA 

Fornecer uma visão geral do 

conhecimento e compreensão 

atuais sobre cremes dentais e 

pós à base de carvão, incluindo 

a consideração da força das 

evidências para apoiar as 

alegações feitas pelos 

fabricantes desses produtos. 

Evidências insuficientes para apoiar as 

alegações de branqueamento dentário, 

muito menos quaisquer efeitos 

branqueadores associados aos 

dentifrícios de carvão. 

Shamel et al; 2019 ESTUDO 

LABORATORIAL 

Medir os efeitos de clareamento 

dental, rugosidade superficial e 

Pode-se considerar que os cremes dentais 

com covarina azul são um método eficaz 
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morfologia do esmalte de seis 

tipos diferentes de cremes 

dentais contendo covarina azul 

e sem covarina azul, usando em 

vitromodelos. 

e seguro para melhorar a brancura dos 

dentes na rotina de escovação dentária 

em casa. 

Jiang et al; 2019 

 

ESTUDO 

CLÍNICO 

Determinar se os dentifrícios 

clareadores melhorariam a 

eficácia dos procedimentos de 

clareamento dental em 

consultório. 

 

1. O uso de dentifrício clareador 

contendo covarina azul durante 

procedimentos clareadores em 

consultório foi associado a menos 

alteração de cor em comparação com 

dentifrícios clareadores convencionais e 

regulares. 

2. O uso de dentifrícios clareadores após 

procedimentos de clareamento em 

consultório produziu uma diminuição no 

amarelamento dos dentes, enquanto o 

dentifrício regular foi associado a um 

aumento no amarelamento dos dentes. 

Justin et al; 2019 ESTUDO 

CLÍNICO 

Avaliar, por 7 semanas, a 

eficácia de dentifrícios 

clareadores e a satisfação dos 

pacientes após o uso. 

Com base nos resultados obtidos, 

observou-se que os dentifrícios GB - 

Creme Dental Colgate® Luminous 

White e GC - Colgate® Luminous White 

Advanced apresentaram efeito clareador 

semelhante. Quanto à percepção dos 

pacientes, observaram alteração de cor 

apenas no GC e não no grupo GB. 

Devila et al; 2020 REVISÃO 

SISTEMÁTICA 

Verificar se os dentifrícios 

clareadores são tão eficazes e 

seguros quanto os dentifrícios 

regulares e outros produtos de 

clareamento dental caseiros e 

verificar o efeito do tempo de 

aplicação na eficácia do 

clareamento. 

Os dentifrícios clareadores são mais 

eficazes na redução de manchas 

extrínsecas e na produção de um efeito 

semelhante ao clareamento dos dentes do 

que os dentifrícios normais. Além disso, 

eles produzem mais efeitos adversos. A 

eficácia do dentifrício clareador não 

parece depender do tempo de aplicação. 

Schwarzbold; 

2020 

 

ESTUDO 

LABORATORIAL 

Avaliar in vitro o índice de 

brancura e rugosidade 

superficial do esmalte bovino 

após escovação simulada com 

diferentes dentifrícios 

clareadores disponíveis 

comercialmente. 

Dentifrícios clareadores comerciais e 

experimentais com ação abrasiva e 

enzimática, respectivamente, são 

igualmente eficazes na remoção de 

manchas extrínsecas. Entretanto, devido 

ao seu potencial de causar desgaste 

indesejado, os dentifrícios clareadores 

comerciais precisam ser usados com 

cautela. As formulações experimentais 

proporcionaram remoção semelhante de 

manchas extrínsecas sem abrasividade 

indesejada; entretanto, esse efeito pode 

ser devido ao uso de abrasivos menos 

agressivos em suas formulações. 

Torres et al; 2020 ESTUDO 

LABORATORIAL 

Avaliar in vitro os efeitos dos 

dentifrícios clareadores na cor 

do esmalte, na resistência ao 

cisalhamento de braquetes 

ortodônticos e no índice de 

remanescente adesivo (IRA). 

A escovação simulada com dentifrícios 

clareadores contendo agentes mecânicos 

e químicos foi eficaz na modificação da 

percepção visual da cor do esmalte 

bovino. 

Meireles et al; 

2020 

ESTUDO 

CLÍNICO 

Avaliar a eficácia e segurança 

de um creme dental clareador 

com covarina azul no 

clareamento dental. 

O creme dental foi significativamente 

menos eficaz no clareamento dental do 

que o clareamento caseiro com peróxido 

de carbamida a 10%. O creme dental 
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clareador Blue Covarine não apresentou 

melhora na cor dos dentes em relação 

aos convencionais. 

Schlafer et al; 

2021 

ESTUDO 

CLÍNICO 

Medir o efeito de uma única 

escovação com creme dental 

contendo covarina azul na 

brancura dentária em 

comparação ao tratamento 

controle e avaliar a satisfação e 

a percepção visual do efeito do 

tratamento pelos pacientes 

participantes do estudo. 

O uso único de um creme dental 

contendo covarina azul não resultou em 

dentes mais brancos em comparação com 

um creme dental clareador à base de 

sílica controle, avaliado por 

espectrofotometria. Uma tendência de 

aumento da satisfação com a cor dos 

dentes foi observada em ambos os 

grupos de tratamento, apesar da ausência 

de um efeito clareador mensurável. 

Vural et al; 2021 ESTUDO 

LABORATORIAL 

Testar os efeitos de três 

diferentes cremes dentais 

clareadores comerciais 

contendo carvão na cor, 

rugosidade superficial e 

microdureza do esmalte 

permanente humano 

comparando com uma pasta de 

dente fluoretada comum. 

Dentro das limitações deste estudo in 

vitro, pode-se concluir que os cremes 

dentais branqueadores à base de carvão 

testados: (1) não mostrou desempenho de 

clareamento clinicamente aceitável (ΔE 

>3.7), (2) aumentou a rugosidade 

superficial do esmalte, exceto BW 

(Black is White) e (3) não alterou a 

microdureza do esmalte exceto CT 

(Colgate Total 12) após escovação de 12 

semanas. 

Vladislavic et al; 

2021 

ESTUDO 

CLÍNICO 

Avaliar a eficiência do 

clareamento e a satisfação do 

paciente após o uso de cremes 

dentais disponíveis 

comercialmente com os 

diferentes ingredientes 

clareadores. 

Os cremes dentais branqueadores podem 

apresentar um efeito clareador 

perceptível após um curto período de 

uso, mas sem um impacto duradouro. 

Dantas et al; 2021 ESTUDO 

LABORATORIAL 

Comparar o efeito de 

clareamento de um novo creme 

dental contendo Covarina azul 

com um tratamento 

convencional de clareamento 

dental em consultório. 

A covarina azul pode ser uma opção 

viável para dentes extrinsecamente 

manchados. No entanto, para manchas 

severas, a covarina apresentou um efeito 

de clareamento mínimo e os agentes 

clareadores convencionais à base de HP 

provaram ser a estratégia de tratamento 

mais eficaz nessa situação clínica. 

Toschi et al; 2021 ESTUDO 

LABORATORIAL 

(1) Investigar o potencial 

clareador e abrasivo de 

diferentes dentifrícios no 

esmalte; e (2) avaliar o efeito do 

dentifrício Oral-B 3D White 

Perfection® (Oral-B) na 

prevenção do escurecimento. 

Somente o dentifrício Sensodyne 

apresentou potencial clareador maior que 

o dentifrício convencional. A escovação 

prévia com o dentifrício Oral-B 3D 

White Perfection® reduziu a 

pigmentação dental, embora sem ação 

preventiva. Não foram observadas 

alterações significativas na rugosidade 

dos dentes após aplicação dos 

tratamentos com os diferentes 

dentifrícios, quando comparado ao 

dentifrício controle não clareador. 

Silva et al; 2021 ESTUDO 

CLÍNICO 

O objetivo desta pesquisa foi 

avaliar a prática de escovação 

com cremes dentais que 

possuem proposta clareadora, a 

satisfação, a autopercepção da 

resposta clareadora e a presença 

A autopercepção foi negativa quanto à 

eficácia clareadora desses produtos, 

houve descontinuação e as principais 

queixas foram hipersensibilidade 

dentária e eficácia clareadora, o uso de 

cremes dentais com proposta clareadora 
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de hipersensibilidade causada 

durante seu uso. 

não foi recomendado pelo grupo 

estudado. 

Liu et al; 2021 ESTUDO 

CLÍNICO 

Avaliar os efeitos no controle da 

mancha dentária extrínseca de 

um creme dental clareador 

contendo 10% de sílica de alta 

limpeza, 0,5% de fitato de sódio 

e 0,5% de pirofosfato de sódio, 

em comparação com um creme 

dental de controle negativo. 

O uso por 8 semanas de um creme dental 

contendo 10% de sílica de alta 

limpeza,0,5% de fitato de sódio e 0,5% 

de pirofosfato de sódio pode reduzir 

efetivamente a mancha dentária 

extrínseca em comparação com um 

creme dental de controle negativo. São 

necessários estudos adicionais com 

desenho semelhante, nos quais o tempo 

de observação seja prolongado ou vários 

cremes dentais de controle sejam 

incluídos para observar os possíveis 

efeitos delongo prazo e a eficácia 

relativa. 

Aydin et al; 2022 

 

ESTUDO 

LABORATORIAL 

 

Estudar in vitro o efeito 

clareador do peróxido de 

hidrogênio, covarina azul e 

carvão ativado nos cremes 

dentais clareadores em dentes 

humanos. 

 

Todos os cremes dentais apresentaram 

efeito clareador nos dentes após uma 

semana (7 dias) de uso, enquanto o 

creme dental contendo carvão ativado 

produziu o melhor efeito clareador após 

28 dias. Após 28 dias de uso diário, o 

creme dental contendo carvão ativo 

apresentou “muito boa eficácia” no 

clareamento dental, enquanto o peróxido 

de hidrogênio, a covarina azul e o creme 

dental tradicional apresentaram “boa 

eficácia”. 

 

Pinzan-vercelino 

et al; 2022 

 

ESTUDO 

LABORATORIAL 

 

Avaliar a eficácia de diferentes 

produtos para clareamento e 

clareamento sob braquetes 

ortodônticos. 

 

Considerando os resultados obtidos para 

as alterações de cor e percepção de 

brancura dentária, as alterações de cor 

dentária foram eficazes, na presença de 

braquetes ortodônticos metálicos, para o 

uso de creme dental clareador contendo 

sílica hidratada. 

 

Jamwal et al; 2022 REVISÃO 

SISTEMÁTICA 

Avaliar o efeito dos cremes 

dentais clareadores na 

rugosidade superficial e na 

microdureza dos dentes 

humanos, identificando toda a 

literatura relevante, avaliando-a 

sistematicamente e sintetizando 

os dados para integrar os 

resultados. 

Embora os cremes dentais branqueadores 

normalmente possam clarear a cor dos 

dentes em cerca de um ou dois tons, há 

algumas evidências que mostram que 

esses cremes dentais também afetam o 

conteúdo mineral dos dentes, 

aumentando a rugosidade da superfície e 

reduzindo a microdureza. Portanto, os 

profissionais de odontologia precisam 

educar seus pacientes para serem 

cautelosos quanto ao uso prolongado de 

creme dental clareador de uso doméstico. 
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Vilhena et al; 

2022 

ESTUDO 

LABORATORIAL 

Visa investigar o clareamento 

potencial de cremes dentais 

comercialmente disponíveis e 

experimentais contendo 

corantes ópticos em suas 

formulações. 

Os dentifrícios clareadores contendo 

corantes ópticos são eficientes para o 

clareamento do esmalte, visto que foram 

observados dentes mais brancos após o 

tratamento (maiores médias de ΔWID). 

Além disso, esses cremes dentais foram 

considerados como apresentando eficácia 

muito boa (nota 4) quando os parâmetros 

ΔEab e ΔE00 foram avaliados. O efeito 

de clareamento dental após escovação 

com dentifrícios clareadores contendo 

corantes ópticos parece ser afetado 

favoravelmente pelo sinergismo entre as 

características químicas e físicas 

estudadas. 

Dursun et al; 2023 ESTUDO 

LABORATORIAL 

Avaliar os efeitos de seis 

dentifrícios clareadores 

contemporâneos com diferentes 

mecanismos clareadores sobre a 

cor e a resistência de união ao 

cisalhamento (RUC) do 

esmalte. 

Os cremes dentais clareadores testados 

apresentaram eficácia semelhante e 

aceitável na mudança de cor do esmalte. 

Além disso, não foram observadas 

diferenças significativas na RUC das 

amostras de esmalte escovadas com os 

cremes dentais clareadores testados. 

Tomás et al; 2023 REVISÃO 

SISTEMÁTICA 

Realizar uma síntese qualitativa 

da literatura disponível sobre o 

uso de dentifrícios à base de 

carvão ativado para clareamento 

dental. 

Quanto ao seu efeito clareador, quanto 

maior a concentração de carvão ativado, 

maior será o clareamento. Em 

comparação com outros cremes dentais 

clareadores, o efeito clareador do carvão 

ativado é menos eficaz do que o de 

outros cremes dentais contendo agentes 

clareadores, como peróxido de 

hidrogênio ou carbamida. 

Fernandes et al; 

2023 

 

ESTUDO 

LABORATORIAL 

 

Avaliar a eficácia de um DBBC 

(dentifrício branco a base de 

carvão) comercialmente 

disponível em manchas de café 

nas superfícies dentárias em 

comparação com um DSC 

(dentifrício branco sem carvão). 

 

O dentifrício clareador à base de carvão 

utilizado no estudo foi eficaz na redução 

de manchas extrínsecas causadas pelo 

consumo de café. No entanto, a mudança 

de cor não foi significativamente 

diferente daquela produzida pelo 

dentifrício clareador sem carvão. Futuros 

ensaios clínicos in vivo mais rigorosos 

serão necessários para esclarecer a 

segurança e a eficácia dos dentifrícios à 

base de carvão antes de serem 

recomendados como dentifrícios para 

clareamento dental. 

 

Santos et al; 2023 REVISÃO DE 

LITERATURA 

Realizar um levantamento 

científico da literatura, por meio 

de uma revisão integrativa, 

sobre a efetividade dos 

dentifrícios referidos como 

clareadores. 

Revelou que os dentifrícios 

categorizados como clareadores não 

apresentaram ação clareadora intrínseca 

e sim, uma ação de remoção de manchas 

extrínsecas no esmalte dental. Mostrando 

que a ação clareadora destes produtos 

não promove os mesmos resultados 

estéticos que os obtidos pela utilização 

de géis clareadores. 

Simionato et al; 

2023 

ESTUDO 

LABORATORIAL 

Avaliar a alteração de cor, a 

rugosidade da superfície, o 

brilho e a microdureza do 

esmalte dentário escovado com 

diferentes cremes dentais de 

venda livre. 

Os cremes dentais usados no presente 

estudo não alteraram as propriedades do 

esmalte dentário, exceto a rugosidade. 

Entretanto, a percepção do clareamento 

dental, apresentada pelo índice de 

clareamento, foi maior do que a mudança 

de cor em si. A pasta de dente com um 
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sistema abrasivo à base de bicarbonato 

de sódio e sílica, e que contém peróxido 

de carbonato de sódio, aumentou a 

rugosidade da superfície do esmalte. 

 

4 DISCUSSÃO 

Os achados desta revisão integrativa apontam que a maioria dos estudos analisados registrou 

uma alteração significativa na coloração dentária após a aplicação de dentifrícios clareadores presentes 

no mercado, quando usados por um período entre 5 dias e 8 semanas. Os estudos empregaram 

predominantemente a escala VITA e um espectrofotômetro para avaliar as mudanças na coloração. 

Sendo o último mais útil na avaliação das alterações de cor da superfície, pois é mais objetivo e preciso 

e não depende das condições de luz ou do olho do dentista, conforme a escala VITA (Simionato et al., 

2021). Os agentes clareadores mais utilizados são os agentes mecânicos (abrasivos), químicos 

(peróxidos) e ópticos (covarina azul), sendo assim analisados nos estudos. 

 

4.1 CARVÃO ATIVADO 

O carvão, também chamado de “magia negra”, entrou para a literatura como uma inovação 

recente. Na verdade, tem sido usado desde a Grécia antiga por Hipócrates. É um hidrocarboneto negro 

muito leve de carbono e resíduos de cinzas. É obtido através de um método denominado “pirólise 

lenta”, eliminando água e outros componentes voláteis de materiais ricos em carbono. A composição 

destes cremes é basicamente um fino pó de carvão ativado que foi oxidado por reaquecimento 

controlado ou por meios químicos (Vural et al., 2021). O efeito branqueador deste composto baseia-

se na sua capacidade de adsorver e reter cromóforos (Schwarzbold et al., 2020). 

Durante a escovação dentária, partículas de carvão ativado atuam na superfície do dente 

manchado, esse agente abrasivo é fisicamente mais duro que a mancha, a mancha pode ser removida, 

deixando a superfície do dente limpa. Por este mecanismo, a limpeza abrasiva influencia apenas as 

manchas extrínsecas e não influencia a descoloração intrínseca ou a cor natural do dente. Portanto, a 

capacidade dos cremes dentais ricos em carvão ativado de clarear os dentes vem da remoção de 

manchas extrínsecas, mas nunca da modificação da cor intrínseca da dentina ou do esmalte (Greenwall 

et al., 2019). Assim, o efeito branqueador atribuído ao carvão ativado advém do seu efeito abrasivo, 

quanto maior a concentração de carvão ativado, maior será o clareamento.  

Tomás et al., (2023) por meio de uma revisão sistemática sobre o efeito do carvão ativado, 

verificou que em comparação com outros cremes dentais, os cremes dentais à base de carvão ativado 

são menos seguros e menos eficazes do que outras pastas branqueadoras com um potencial abrasivo 

muito menor. Em contrapartida, no estudo laboratorial de Aydin et al., (2022) os cremes dentais 

contendo carvão ativado mostraram melhor eficácia no clareamento dos dentes do que os cremes 
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dentais contendo covarina azul e peróxido de hidrogênio. Já no estudo de Dursun et al., (2023) o efeito 

clareador do dentifrício com carvão ativado foi considerado suficiente. 

Fernandes et al., (2023) no seu estudo, concluiu que o dentifrício clareador à base de carvão 

foi eficaz na redução de manchas extrínsecas causadas pelo consumo de café. Porém, a mudança de 

cor não foi significativamente diferente daquela produzida pelo dentifrício clareador sem carvão. Para 

Vural et al., (2021) o ingrediente carvão por si só não apresentou desempenho clínico bem-sucedido 

para o clareamento dental. Greenwal et al., (2019) em seu estudo analisou que há evidências 

insuficientes para apoiar as alegações de branqueamento dentário, muito menos quaisquer efeitos 

branqueadores associados aos dentifrícios de carvão. Concluindo que dentifrícios à base de carvão 

podem ser considerados mais eficazes em termos de manutenção da cor dos dentes quando usados para 

retardar a recorrência de manchas superficiais em dentes intactos após a limpeza profissional. 

Numerosos estudos produziram resultados compatíveis sobre os efeitos de clareamento dental 

dos dentifrícios à base de carvão. Por exemplo, alguns estudos relatam um aumento do branqueamento 

de dentes devido ao alto grau de abrasão dos dentifrícios com carvão (Fernandes et al., Vural et al, 

Greenwal et al., e Schwarzbold et al.), por outro lado, outros estudos ressaltam o seu potencial 

abrasivo, afirmando ser prejudicial aos tecidos duros dos dentes, aumentando a rugosidade superficial 

e reduzindo a microdureza (Tomás et al., Jamwal et al., e Aydin et al.).A discordância na eficácia 

clareadora entre alguns estudos, além da aplicação de protocolos distintos de coloração, pode ser 

atribuída ao emprego de diversos tipos de creme dental de carvão nos experimentos. 

 

4.2 COVARINA AZUL 

O uso de covarina azul e outros pigmentos de efeito óptico em cremes dentais clareadores 

modifica a percepção da coloração amarelada nos dentes ao depositar uma fina camada azul 

semitransparente sobre o esmalte dentário. O azul se opõe ao amarelo no espectro de cores, criando a 

aparência visual de dentes mais brancos e brilhantes, mudando a cor da rede para o branco (Vaz et al; 

2018). O estudo de Vilhena et al., (2022) afirma que os dentifrícios clareadores contendo corantes 

ópticos são eficientes para o clareamento do esmalte, visto que foram observados dentes mais brancos 

após o tratamento. Esses dentifrícios produzem uma diminuição no croma amarelo e aumentam a 

brancura dos dentes (Simionato et al. 2023). 

Shamel et al., (2019) em seu estudo mediu os efeitos de clareamento dental de seis tipos 

diferentes de cremes dentais contendo covarina azul e sem covarina azul e verificou que o creme dental 

que continha covarina azul teve uma diferença de cor estatisticamente significativa em comparação 

com o controle não clareador (pasta dental regular) e uma diferença estatisticamente significativa com 

outros tipos de pastas dentais clareadoras sem azul covarina. 
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Jiang et al., (2019) constatou que o uso de dentifrício clareador contendo covarina azul durante 

procedimentos clareadores em consultório foi associado a menos alteração de cor em comparação com 

dentifrícios clareadores convencionais e regulares. Dantas et al., (2021) em seu estudo verificou que 

a covarina azul pode ser uma opção viável para dentes extrinsecamente manchados. No entanto, para 

manchas severas, a covarina azul apresentou um efeito de clareamento mínimo. 

Já Meireles et al., (2020) realizou um ensaio clínico randomizado onde avaliou a eficácia 

clareadora da escovação com creme dental clareador à base de sílica e covarina azul concluindo que o 

creme dental clareador Blue Covarine não apresentou melhora na cor dos dentes em relação aos 

convencionais. Assim como, Schlaferet al., (2021) afirmou que o creme dental contendo covarina azul 

não apresentou efeito clareador nos dentes em um único uso. Além disso, quando comparado a outros 

cremes dentais clareadores o dentifrício contendo covarina azul apresenta menor efeito clareador 

(Aydin et al. 2023). 

Quando se refere a efeitos deletérios na estrutura dental o estudo de Shamel et al., (2019) 

mostra que cremes dentais clareadores contendo covarina azul produziram menos rugosidade 

superficial em comparação com outros cremes dentais clareadores. 

 

4.3 PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO E CARBAMIDA 

Os peróxidos estão presentes nos géis usados para clareamento dental, sendo a principal 

diferença entre eles o impacto que causam nos dentes. Ambos, peróxido de hidrogênio e peróxido de 

carbamida, têm um efeito semelhante, uma vez que compartilham o mesmo agente ativo: o peróxido 

de hidrogênio. Quando o gel de peróxido de carbamida entra em contato com a saliva, ele se converte 

em peróxido de hidrogênio e ureia. No caso do peróxido de hidrogênio, a reação resulta em água e 

oxigênio. (Tavarez et al., 2021) 

O peróxido de hidrogênio é um potente agente clareador que pode efetivamente remover 

manchas extrínsecas do esmalte e clarear a cor intrínseca dos dentes. Também exibe atividade 

antimicrobiana que pode inibir a formação de placa, gengivite, periodontite e halitose. O peróxido de 

hidrogênio exerce sua ação oxidando os cromógenos que causam as manchas (Dursun et al. 2023). 

Geralmente utilizado em clareamento dental em consultório em altas concentrações, que variam de 6% 

a 35%. 

No entanto, os cremes dentais com peróxido de hidrogênio variam em concentração, 

formulação e estabilidade. Muitos deles contêm quantidades insuficientes de peróxido de hidrogênio 

(Pizan-Varcelino et al.2022) ou empregam materiais abrasivos que podem comprometer a integridade 

dos dentes e gengivas (Justin et al.2019). Além disso, o peróxido de hidrogênio é propenso à 

degradação quando exposto à luz, ao calor ou a outras substâncias. 
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Um dos principais problemas relacionados aos dentifrícios clareadores à base de peróxido é a 

sua substantividade. Em contraste com o clareamento dental caseiro, onde o agente peróxido de 

hidrogênio permanece em contato com as estruturas dentárias por cerca de uma a 3 horas, e o de 

consultório, ficando em contato com o dente cerca de 45 minutos, os princípios ativos de um dentifrício 

clareador atuam apenas durante os períodos de escovação dentária, que podem variar, dependendo da 

capacidade do paciente, de 2 a 3 minutos, e este tempo pode não ser suficiente para o dentifrício 

demonstrar qualquer efeito (Schwarzbold et al. 2020). 

O peróxido de carbamida, geralmente utilizado em clareamento caseiro em concentrações de 

10%, 16% e 22%, é outro agente clareador comumente encontrado em dentifrícios clareadores. Sua 

decomposição proporciona uma liberação lenta e controlada de oxigênio, que ajuda a quebrar as 

manchas nos dentes (Lilaj et al. 2019). O peróxido de carbamida é geralmente considerado menos 

potente do que o peróxido de hidrogênio, mas também é menos propenso a causar sensibilidade 

dentária (Dias et al. 2021). 

Os resultados da revisão sistemática realizada por Tomás et al., (2023) indica que cremes 

dentais contendo agentes clareadores como peróxido de hidrogênio ou peróxido de carbamida geraram 

o maior clareamento. Entretanto, o estudo de Fernandes et al., (2023) afirma que o dentifrício com 

peróxido de hidrogênio produziu uma mudança de cor intermediária devido à sua ação sinérgica com 

partículas abrasivas de sílica. 

O estudo de Pizan-Varcelino et al., (2022), que avalia o efeito de produtos clareadores sobre 

braquetes ortodônicos, especulam que a baixa concentração de peróxido de hidrogênio não produziu 

radicais livres suficientes para oxidar o componente orgânico da dentina concluindo que clareamento 

de consultório e caseiro apresentaram estatisticamente maiores alterações de cor e similaridade ao redor 

da área do braquete. 

O estudo de Schwarzbold et al., (2020) avalia a eficiência clareadora do dentifrício a base de 

peróxido de carbamida, no entanto demonstrou ser eficaz apenas em concentrações acima de 10%, já 

que conteria peróxido de hidrogênio suficiente para produzir radicais livres suficientes. Torres et al., 

(2020) por meio de um estudo laboratorial, verificou que cremes dentais com agentes clareadores como 

peróxido de hidrogênio apresentaram alteração significativa de cor ao longo dos 6 meses iniciais e 

alteração progressiva ao longo dos 6 meses finais. 

No estudo laboratorial realizado por Dursun et al., (2023) foi utilizado o creme dental 

Clevercool, que contém peróxido de hidrogênio (5%–6%), constatou que 2 semanas de escovação 

dentária com Clevercool foram eficazes no clareamento dental e resultou na maior mudança de cor em 

comparação com os outros cremes dentais clareadores testados.  

Em contrapartida no estudo de Silva et al., (2021) concluiu-se que a ação clareadora dos cremes 

dentais, contendo peróxido, avaliados clinicamente não está comprovada, pois seu tempo é curto para 
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que haja efetividade no mecanismo de ação do agente clareador sobre o substrato dental, eles produzem 

uma superfície limpa, porém rugosa e não o clareamento em si, o que pode desencadear a perda de 

estrutura dentária. 

Os resultados obtidos com o estudo de Justin et al., (2019) mostraram que dois dentifrícios 

clareadores (GB - Colgate® Luminous White e GC - Colgate® Luminous White Advanced) ambos 

contendo peróxido de hidrogênio em sua composição, apresentaram estatisticamente ação clareadora, 

sendo que o dentifrício GB apresentou melhor resultado quando comparado ao dentifrício GC, o que 

pode estar relacionado à sua abrasividade. 

 

4.4 OUTROS  

Alguns estudos incluídos nessa pesquisa abordam sobre outros tipos de agentes abrasivos e 

substâncias presentes nos dentifrícios clareadores. O estudo de Toschi et al., (2021) discute sobre a 

sílica hidratada e relata que possui uma capacidade superior de remoção de manchas quando 

comparada a outros abrasivos encontrados em dentifrícios alternativos testados. No trabalho de Liu et 

al., (2021), além da sílica de alta limpeza, é abordado mais 2 agentes abrasivos, o fitato de sódio isolado 

e o pirofosfato de sódio isolado, no entanto não foi possível distinguir qual desses ingredientes foi 

responsável pelo resultado clareador ou se a junção das 3substâncias tornou o dentifrício mais eficaz. 

Com o estudo de Vladislavic et al; (2021) foi observado que os cremes dentais clareadores 

contendo combinação de agentes abrasivos e químicos, como as enzimas, alcançaram o maior efeito 

clareador, diminuindo o amarelecimento ao longo do tempo. 

 

5 CONCLUSÃO 

Ao analisar os estudos nesta Revisão Integrativa sobre a eficácia dos dentifrícios clareadores, 

observa-se que eles tendem a proporcionar uma ação clareadora superficial. No entanto, essa ação é 

significativamente inferior quando comparada aos demais métodos de clareamento disponíveis. Além 

disso, foi constatado que esses dentifrícios podem apresentar efeitos adversos à estrutura dental. 

Embora os dentifrícios clareadores possam ter benefícios cosméticos leves, há uma clara 

necessidade de mais pesquisas, especialmente estudos in vivo, que empreguem metodologias precisas 

para fornecer dados mais confiáveis sobre suas propriedades e eficácia clínica. Essa abordagem é 

essencial para avaliar adequadamente o potencial desses produtos e garantir sua aplicação clínica com 

segurança e eficácia. 
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